
INSTÁVEL. Problemas começaram há mais de 10 anos, com Lava Jato

Celso Luiz 19/3/25Braskem protocola pedido
de recuperação extrajudicial
Companhia, que busca reestruturar dívidas de R$ 56,2 bilhões, tem agora 90 dias de proteção

Especialistas apontam que
a recuperação extrajudicial
da Braskem busca justamen-
te permitir a reorganização
das dívidas sem interromper
a atividade empresarial. Se
mais da metade dos credores
de um mesmo grupo aprovar

o plano e o Judiciário homolo-
gar, ele vale para todos, inclu-
sive quem não concordou. Se-
gundo eles, os impactos da cri-
se não devem atingir de for-
ma direta consumidor.

O economista Jorge Ferrei-
ra dos Santos Filho, profes-
sor do curso de Administra-
ção da ESPM (Escola Supe-
rior de Propaganda e Marke-
ting), indica que o maior
ponto de preocupação se dá
em caso de a dificuldade fi-
nanceira se prolongar e afe-
tar investimentos, capital de

giro ou capacidade produti-
va. De acordo com ele, esse
movimento poderia atingir
segmentos que utilizam in-
tensivamente polietileno, po-
lipropileno e PVC, como em-
balagens, filmes e sacos plás-
ticos, tubos e conexões, ma-
teriais para construção, utili-
dades domésticas, compo-
nentes automotivos e diver-
sos produtos industriais.

“A transmissão para o con-
sumidor, entretanto, não se-
ria automática. A resina repre-
senta apenas uma parcela do

custo de muitos produtos fi-
nais. Os preços petroquími-
cos também respondem às
condições do mercado inter-
nacional”, diz Jorge Filho.
“Se a dificuldade financeira
afetar a capacidade operacio-
nal ou os investimentos da
empresa, uma redução rele-
vante da oferta doméstica de
resinas poderia aumentar a
exposição da indústria brasi-
leira às importações, ao câm-
bio e pressionar ainda mais
os consumidores”, comple-
menta o professor. BM
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A Braskem, uma das maio-
res empresas petroquímicas
da América Latina, informou
ontem que protocolou pedido
de recuperação extrajudicial,
aprovado pelo Conselho Admi-
nistrativo da companhia. A me-
dida busca reestruturar dívi-
das de cerca de US$ 10,9 bi-
lhões, o equivalente a R$ 56,2
bilhões. Segundo a empresa, o
objetivo é assegurar um am-
biente jurídico estável, protegi-
do e adequado para a negocia-
ção e implementação da
reestruturação das suas obriga-
ções financeiras.

O documento foi apresenta-
do na 2ª Vara de Falências e
Recuperações Judiciais da Co-
marca da Capital do Estado
de São Paulo, com apoio de
credores que representam
39,6% dos créditos incluídos
na reestruturação. Assinam o
pedido a Braskem S.A. e cinco
companhias do grupo. Agora,
a companhia tem três meses
de proteção, período no qual
os credores incluídos no pla-
no não poderão cobrar judi-
cialmente os créditos ou ado-
tar determinadas medidas
contra os ativos.

As ações da Braskem

(BRKM5) fecharam ontem em
queda de 6,71%, a R$ 4,73.
De acordo com a agência Bo-
vespa, a companhia será retira-
da de uma série de índices a
partir de hoje, inclusive do Ibo-
vespa. Os negócios serão lista-
dos agora sob o título da recu-
peração extrajudicial.

Presente no Polo Petroquími-
co do Grande ABC desde 2002,
onde emprega 3.500 trabalha-
dores, a Braskem foca na produ-
ção de resinas termoplásticas,
como polietileno, polipropileno
e PVC (Policloreto de Vinila).
Os materiais são imprescindí-
veis para o funcionamento da
indústria de transformação.

A tensão financeira come-
çou com a Operação Lava Ja-
to, que atingiu a Odebrecht,
na época principal controlado-
ra da Braskem. A investigação
mirou grandes empreiteiras,
com destaque para a prisão e
condenação do presidente da
companhia, Marcelo Odebre-
cht, em junho de 2015. Em se-
guida, a exploração de sal-ge-
ma pela Braskem em Maceió,
responsável pelo afundamen-
to do solo de cinco bairros da
capital alagoana e pela
realocação de 60 mil pessoas
em 2018, também pesou nas
operações. Em paralelo, a am-
pliação da oferta global de po-

lietileno e polipropileno, prin-
cipalmente por parte do merca-
do chinês, pressionou os pre-
ços e as margens da empresa.

A recuperação extrajudicial
se baseia em negociação mais
concentrada entre a empresa e
credores. Em vez de submeter
toda a estrutura a um processo
judicial amplo, a companhia
cria um plano que define quais
créditos e grupos serão abran-
gidos, além de negociar as con-
dições diretamente com os en-
volvidos. “O protocolo do pedi-
do tem efeito imediato e sus-
pende a exigibilidade das obri-
gações das devedoras com rela-
ção aos créditos sujeitos. O pla-

no é um avanço significativo,
objetivando uma estrutura de
capital sustentável de longo
prazo das devedoras e reflete
o objetivo comum da compa-
nhia e dos seus principais
stakeholders de alcançar uma
reestruturação consensual con-
forme os parâmetros de nego-
ciação”, detalha, em nota.

Daniel Báril, sócio coordena-
dor da área de insolvência e
reestruturação do Silveiro Ad-
vogados, explica que o plano
exige a adesão de credores
que representem mais da me-
tade dos créditos de cada clas-
se abrangida. No entanto, é
possível protocolar o pedido

de homologação com adesão
de ao menos um terço. Segun-
do ele, a extrajudicial tem dinâ-
mica mais simplificada, na
qual a negociação com os cre-
dores ocorre previamente, an-
tes da formalização do pedido
na Justiça. Outra diferença em
relação à recuperação judicial
é que a empresa pode delimi-

tar quais contas serão incluí-
das no plano e concentrar a
reestruturação, por exemplo,
em determinados débitos ban-
cários, sem necessariamente
abranger todo o passivo. “No
entanto, dependendo da situa-
ção financeira, uma negocia-
ção restrita a parte das dívidas
pode não ser suficiente.”

Crise não deve ter
impacto direto
sobre consumidor
no curto prazo
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Cotações do Dólar (R$)

Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda

5,1527 5,1532 5,1900 5,2950

171.906,72 +0,51%
53.417,16 +0,26%

25.980,19 -0,76%
3.007.040,00 +3,22%
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